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DISCIPLINA NOME 
HZ 546 A/B Política V: Teoria e Pesquisa em Ciência Política 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Ementa: 
Este curso tem como supostos os desdobramentos da relação entre teoria e pesquisa, a afirmação de que teoria e empiria não são 
dissociadas, e a idéia de que a escolha teórica está associada à escolha de métodos para compreensão do objetivo de estudo 
selecionado. Apresentação de abordagens da Ciência Política, por exemplo: correntes do institucionalismo, escolha racional, marxismo, 
pluralismo, cultura política, etc. Apresentação de métodos associados à pesquisa qualitativa e quantitativa, coleta de dados, 
processamento e análise. 

 
Objetivos: 
Essa disciplina tem por objetivos apresentar, sistematizar e discutir algumas das principais abordagens da Ciência Política, enfatizando 
seus pressupostos teóricos e aportes metodológicos. Buscamos também apresentar e discutir diferentes técnicas de pesquisa utilizadas 
na disciplina. 

 
 

Programa: 
Aula 1 – Apresentação 
 
Aula 2 – A evolução da disciplina 
 
Aulas 3 e 4 – Escolha Racional 
 
Aulas 5 e 6 – Neoinstitucionalismo 
 
Aulas 7 e 8 – Cultura Política 
 
Aulas 9 e 10 – História e Ciência Política 
 
Aula 11 – Desenho de pesquisa em Ciência Política e entrega de trabalhos 
 
Aula 12 – Análise Quantitativa 
 
Aula 13 – Análise Qualitativa 
 
Aula 14 – Análise histórico-comparada 
 
Aula 15 – Encerramento e entrega de trabalhos finais 
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Aulas 7 e 8 
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Aulas 9 e 10 
MAHONEY, James; RUESCHEMEYER, Dietrich. Comparative historical analysis: achievements and agendas. In: MAHONEY, James; 
RUESCHEMEYER, Dietrich (Ed.). Comparative Historical Analysis in the Social Sciences. Cambridge: CUP, 2003. 
SKOCPOL, Theda. Estados e revoluções sociais: uma análise comparativa de França, Rússia e China. Lisboa: Presença, 1985. 
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SCHMITTER, Phillipe. The design of social and political research. In: PORTA, Donatella della; KEATING, Michael (Ed.). Approaches and 
Methodologies in the Social Sciences: A Pluralist Perspective. Cambridge: CUP, 2008. 
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PERISSINOTTO, Renato. Comparação e História na Ciência Social. In: HEINZ, F. M. (Org.). Poder, instituições e elites: sete ensaios de 
comparação e história. São Leopoldo: Oikos, 2012. 



 

 

 
EMISSÃO: 9 de março de 2016 
PÁGINA:    3 de 4 

 
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

DAC – Diretoria Acadêmica 
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária – Barão Geraldo – Campinas/SP – 13083-970  

Diretoria de Registro e Gerenciamento Acadêmico – 00 55 19 3521 6662  
www.dac.unicamp.br 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2016 
 

 
 

 

Referências Complementares: 
Aula 2 
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MAHONEY, James; THELEN, Kathleen. Explaining Institutional Change: Ambiguity, Agency and Power. Cambridge: CUP, 2010. 
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Docente: 
Nome: Prof. Dr. Oswaldo E. do Amaral 
Contato: oamaral@unicamp.br  

 
 

Observações: 
As aulas serão predominantemente expositivas e tratarão dos temas relacionados no programa.  
 
Avaliação: 
As formas de avaliação serão discutidas entre o professor e os alunos no início do curso. 
 
Atendimento:  
Os horários de atendimento serão estabelecidos entre os alunos, o professor e os monitores no início do curso. 

 
 
 
 
 


